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111 As ondas do Cabo 
Mondego, entre a Murti-
nheira e o Cabedelo, fo-
ram reconhecidas como 
ondas com especial valor 
para a prática dos des-
portos de deslize – Nível 
I, com a entrada em vigor 
do Programa da Orla Cos-
teira (POC) Ovar – Marinha 
Grande, publicado na pas-
sada quinta-feira, dia 10 

de Agosto, em Diário da 
República.

O reconhecimento surge 
na sequência da proposta 
apresentada pelo Movi-
mento Cívico SOS Cabe-
delo na discussão pública 
do POC em Dezembro de 
2015. Depois de terem 
garantido a inscrição da 
mais importante onda da 
Figueira da Foz na revisão 

do Plano Nacional Estra-
tégico do Turismo de Abril 
de 2013, assim como a 
mais comprida do conti-
nente europeu no relató-
rio do Grupo de Trabalho 
do Litoral de dezembro 
de 2014, os membros do 
movimento Miguel Fi-
gueira e Eurico Gonçalves  
congratularam-se com a 
distinção positiva que con-

sagra estas ondas numa ca-
tegoria superior – Nível I, 
ao nível do Ordenamento 
do Território, comprome-
tendo diretamente a ação 
das entidades públicas que 
intervêm na costa na sua 
salvaguarda e proteção.

Já em maio, o Movimen-
to Cívico SOS Cabedelo 
denunciou junto da Co-
munidade Europeia a 

empreitada em curso no 
Cabedelo por considera-
rem que a execução dos 
trabalhos previstos não 
só compromete a defesa 
da costa, como também 
prejudica a qualidade do 
surfe. O POC justifi ca que 
sejam adotadas “medidas 
de salvaguarda que per-
mitam acautelar eventuais 
ações antrópicas com im-
pactes na praia submersa”, 
reconhecendo a importân-
cia  económica e social dos 
desportos de onda. 

Na sequência da inscrição 
para as ondas da Figueira 
da Foz, também a Nazaré, 
Peniche e Ericeira podem 
ter áreas demarcadas no 
âmbito da revisão em 
curso do POC Alcobaça – 
Cabo Espichel. A área de 
intervenção do POC Ovar – 
Marinha Grande, com  970 
quilómetros quadrados, 
abrange 140 quilómetros 
da orla costeira e inclui as 
águas marítimas costeiras 
e interiores e os respetivos 
leitos e margens, assim 
como as faixas de proteção 
marítimas e terrestres. 
|e| Nuno Silva, com A. A.
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Agosto e a 
“silly season”

“Vai-te embora 
mês de agos-
to”, expressão 

antiga e usada na Figueira 
quando em pleno verão a 
cidade balnear suspirava 
por sossego e tranquilida-
de que a época baixa lhe 
traria. Da mesma forma 
que se ansiava a chegada 
do Verão, depois de inver-
nos longos e sossegados, 
ansiava-se assim a parti-
da dos banhista para que a 
cidade retornasse ao seu 
estado de normalidade.

A mesma expressão se 
usava quando em Agosto 
morrinhava ou havia 
grandes nevoeiros e as 
noites se tornavam frias, 
enfi m quando o clima co-
meçava a “variar”, assim 
como “primeiro de agosto 
primeiro de inverno”. 
Hoje naturalmente pelos 
efeitos das alterações 
climáticas, já não estra-
nhamos a aleatoriedade 
do clima. 

Enfi m, dito isto tudo, dou 
por mim a pensar no que 
estarei para aqui a es-
crever… o que disse atrás 
não é opinião mas apenas 
informação, também não 
é crónica política, nem 
actualidade internacional 
Trumpista, ou Venezuela-
na ou Norte Koreana, não 
são comentários à de-
sinteressante campanha 
autárquica em curso, pois 
não ... Então porque refi ro 
expressões de Agosto? 

Só há uma razão, o facto 
de estarmos em plena 
“silly season”! Traduzindo, 
a “estação ridícula” de-
signa o período de menor 
intensidade informativa 
dos media. Os critérios 
de seleção jornalísticos 
tornam-se imensamente 
fl exíveis, considerando-
se relevantes assuntos 
que noutra altura jamais 
seriam objeto de notícia. 
Assim no vazio deste 
escrito reafi rmo, é a “silly 
season”!

Isabel Maranha Cardoso,
economista

opinião

“Balanço da FINDAGRIM é positivo”
111 Terminou anteon-

tem mais uma edição do 
FINDAGRIM na freguesia 
de Maiorca. O concerto 
do cantor Tony Carreira  
encerrou em grande “esti-
lo” a edição 2017 da Feira 
Comercial, Industrial e 
Agrícola que teve altos e 
baixos ao longo da sema-
na. A edição deste ano, que 
contou com nomes bem 
conhecidos do público, 
fi cou, ainda assim, abaixo 
das expectativas. 

Filipe Dias, presidente 
da Junta de Freguesia de 
Maiorca, referiu que “o ba-
lanço no geral é positivo, 
mas a edição deste ano fi -
cou um pouco aquém das 
expetativas”. As condições 
climatéricas acabaram 
por afetar negativamente 
a vinda de pessoas à feira. 
E citou um exemplo: “no 
dia da atuação do David 
Carreira, o vento forte que 

se fez sentir impossibilitou 
a realização do concerto. 
Teve que ser cancelado. A 
estrutura e a lona cederam 
e não houve condições 
para repor o que tinha sido 
estragado”. 

Também os incêndios 
que defl agraram nas loca-
lidades vizinhas tiveram 
um impacto negativo em 

dois dos dias mais fortes – 
sexta-feira e sábado –, pois 
muitas pessoas não conse-
guiram chegar ao recinto 
onde se realizou o evento. 

“Os incêndios que se fi-
zeram sentir no final da 
semana passada tiveram 
um impacto muito negati-
vo na vinda de pessoas. As 
estradas estavam cortadas 

e as pessoas pura e simples-
mente não se conseguiram 
deslocar até cá”, referiu. 

Ainda assim, Filipe Dias 
encontrou pontos positi-
vos nesta edição. Segundo 
o presidente da junta, o dia 
de domingo foi grandioso 
com a realização do 16.º 
Desfi le de Carroças, Carros, 
e Pastelarias Tradicionais. 
“Foi, sem dúvida, um dos 
pontos altos desta edição. 
Nesse dia, tudo correu pelo 
melhor e tivemos uma 
forte adesão por parte das 
pessoas”. 

O autarca agradeceu 
ainda à população da fre-
guesia de Maiorca pela 
contribuição desta nesta 
edição do FINDAGRIM e 
mostrou-se esperançado 
em que o seu sucessor dê 
continuidade ao trabalho 
já desenvolvido em prol 
deste evento.  
|e| N. S., com A. A.

Tony Carreira atuou no último dia do certame

6  SOS Cabedelo O movimento viu reconhecido 
o seu trabalho ao conseguir ver reconhecidaas ondas 

do Cabo Mondego com especial valor para a prática dos 
desportos de deslize. Uma distinção positiva que permitirá 

garantir “a sua defesa” perante os trabalhos previstos no Cabe-
delo, os quais motivaram já uma queixa junto da União Europeia.
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